
- > . » 
_ m . . , , , ^ ^ ^ ^ ^ " ^ ^ ^ 

"9 MAR 1988 
Sb6tyVW 6 

POLÍTICA 

mR%^Uf3^£Y 
CORREIO BRAZILIE 

v < Planalto dá 300 votos para 5 anos 
Levantamento feito ontem prevê também vitória do presidencialismo 

Se a Constituinte votasse 
hoje a duração do mandato 
do presidente José Sarney, 
o painel eletrõnico de vota­
ção certamente registra­
ria, pelo menos, 300 votos 
favoráveis aos cinco anos. 
Foi esta a conclusão a que 
se chegou, ontem, no gabi­
nete de Sarney, após uma 
reunião com 10 ministros 
que avaliaram a situação 
dos, constituintes em rela­
ção ao mandato do atual 
Presidente. 

O próprio Sarney revelou 
ontem ao governador de 
Minas estar confiante na 
vitória do mandato de cin­
co anos, por acreditar que 
os constituintes que assina­
ram a emenda do deputado 
IVÇatiíeus Iensen (PMDB-
PR), prevendo esta dura­
ção para o seu governo, não 
quebrarão o compromisso 
assumido. Disse ainda que 
acredita na manutenção do 
sistema presidencialista. 
Ontem, o presidente Sar­
ney assinou a aposentado­
ria do ministro Thales Ra­
malho, do TCU, que vai as­
sumir a assessoria política 
do Palácio do Planalto. 

Segundo um dos partici­
pantes do encontro, a mar­
gem de vantagem pró-
cinco anos cresceu sensi­
velmente nos últimos dias, 
melhorando a posição do 
governo. A explicação para 
esta mudança é de que está 
havendo, na reta final da 
Constitiuinte, uma cons-
cientização maior por par­
te dos parlamentares quan­
to aos riscos que adviriam 
de uma eleição presiden­
cial este ano nos campos 
económico, social e políti-

À fonte explicou que há 
ainda um fator que está 
concorrendo para o aumen­
to dos adeptos dos cinco 
anos: com a votação pelo 
sistema de dois turnos, difi­
cilmente a futura Constitui­
ção estará homologada em 
abril. Com a homologação 
çja nova Carta através de 
dois turnos significa que 
após sua aprovação o texto 
voltará a ser votado pelos 
constituintes quando então 
será possível, inclusive, al­

terações com supressão de 
palavras e modificações 
em sua redação. Pelos cál­
culos do governo os dois 
turnos — previstos no regi­
mento interno da Consti­
tuinte — certamente impe­
dirão que a Carta esteja ho­
mologada em abril. 

O otimismo -do governo 
não se limita à questão do 
mandato de Sarney. Há ho­
je por parte do staff que 
vem trabalhando com o ob-
jetivo de influenciar os 
constituintes, a certeza de 
que será aprovado um sis­
tema de governo novo: o 
presidencialismo parla-
mentarizado. Ou seja um 
presidencialismo com um 
Congresso forte e um coor­
denador — espécie de 
primeiro-ministro — do go­
verno eleito pelo Parla­
mento. 

Um ministro que partici 
pou do encontro disse que a 
situação hoje é bem dife­
rente daquela apresentada 
pela imprensa que faz seu 
trabalho com base em 
amostragens. "O governo 
faz sua checagem junto a 
cada um dos 558 constituin­
tes (o presidente da Consti­
tuinte não vota) e está con­
vencido de que prevalecerá 
o mandato de cinco anos 
para o presidente Sarney e 
o sistema presidencialista 
de governo". 

Participaram da reunião 
de avaliação com o presi­
dente Sarney — além do 
líder do governo na Câma­
r a , d e p u t a d o C a r l o s 
SanfAnna e o assessor par­
lamentar da Presidência 
da República, Henrique 
Hargreaves — os seguintes 
ministros: Ronaldo Costa 
Couto, do Gabinete Civil; 
Prisco Viana, da Habita­
ção, Urbanismo e Meio 
Ambiente; António Carlos 
Magalhães, das Comunica­
ções; José Hugo Castello 
Branco, da Indústria e do 
Comércio; Borges da Sil­
veira, da Saúde; Hugo Na­
poleão, da Educação; Ja-
der Barbalho, da Reforma 
Agrária; Íris Rezende, da 
Agricultura; João Alves, do 
Interior, e José Reinaldo, 
dos Transportes. 
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JÚLIO ALCÂNTARA 

Turma do muro vai decidir 
Ainda faltando consultar 

136 constituintes e com me­
nos entusiasmo do que 
quando começou, o deputa­
do Milton Reis (PMDB-
-MG) revelou ontem os últi­
mos resultados da pesquisa 
que está fazendo a respeito 
da duração de mandato e 
sistema ríc Governo. Os 
cinco anos têm 211 votos, 
contra 180 dos quatro anos. 
Mas existem 31 indecisos 
nesse tema. 
,'. Quanto ao sistema de Go­

verno, o número de indeci­
sos cresce: são 37. Os presi­
dencialistas, de acordo 
,com Milton Reis, somam 
205 constituintes e os parla­
mentaristas, 180. O deputa­
do Jorge Arbage (PDS-PA) 
pretende se abster nessa 
votação, enquanto Cunha 
Bueno mantém-se firme na 
defesa do sistema monar­
quista. 
^Ontem, Milton Reis já 

não percorria as cadeiras 
do lado esquerdo do plená­
rio, onde estão sentados os 
progressistas e os de es­
querda, embora preferisse 
se situar neste lado da ca­
sa. Mas eventualmente 
consultava um colega a 
T^ejspeito dos temas que está 
"p'es)quisando. Um deles lhe 
ftlásé que é presidencialis­
ta! Jnas, como queria qua-
Jfifp anos com reeleição, ain­
da vãi pensar melhor sobre 
ipmo votará agora que sua 
tese está inviabilizada. 
, ( Apesar de se pautar nos 
•números de Milton Reis e 
"jle Basílio Vilani (PMDB-
PR), que também pesquisa 
aqueles temas, o líder do 
Soverno, Carlos SanfAnna 
arriscou ontem uma previ­
são a respeito do resultado 
dó mandato: 298 votos a fa-
yor dos cinco anos, o que, 
na prática, é uma margem 
a t re i ta e vulnerável, como 
ele próprio reconheceu. 
R 'Pesquisa de resultado 
elxatamente oposto promo-
VWu õ senador José Richa, 
ouvindo 554 constituintes, 
do,:; quais 242 preferem o 
parlamentarismo (com 44 
•ffe tendência parlamenta­
rista) e 204 o presidencia-
lisínp (com 46 de tendência 
presidencial), uma diferen­
ça' de 38 votos para o regi­
me de gabinete. Na pesqui­
se de Richa, há 25 indefini­
dos, na de Milton Reis 31 in­
definidos. 

9 "EMPATE TÉCNICO 
;*'Parlamentares experien­
tes, como o senador Luís 
Viana Filho (PMDB-BA), 
acreditam que exista a hi­
pótese de um empate técni­
co entre os parlamentaris­
tas e presidencialistas. Ou 
seja. nem a proposta presi­
dencialista de Humberto 
Lucena (PMDB-PB), nem 
st- p a r l a m e n t a r i s t a de 
Egídio F e r r e i r a Lima 
(PMDB-PE) conseguiriam 
cquorum de maioria abso­
luta eu 280 votos. 
' Nessa hipótese, cria-se o 

chamado buraco negro. Há 
emendas dispersas à dispo­
sição do relator, que teria 
um prazo de 48 horas para 
apresentar uma fórmula 
consensual. A emenda Ma­
noel Moreira, que propõe 
um presidencialismo com 
práticas parlamentaristas, 
esta dispersa em várias 
emendas. Para esse con­
junto tanto contribuíram 
parlamentaristas como o 
deputado Bonifácio de An-
drada (PDS-MG) e presi­
dencialistas, como o pró­
prio Manoel Moreira, além 
do Governo, através do de­
putado Milton Reis. 

O senador José Richa é 
um dos que acham que co­
locar em vigência o parla­
mentarismo, na hipótese 
de sua aprovação, ainda 
sob o governo de um presi­
dente hostil a esse regime é 
preparar o caminho para a 
sua inviabilização comple­
ta. Richa também não con­
corda com nenhuma fór­
mula híbrida, como a de 
Humberto Lucena ou ou a 
de Manoel Moreira. 

Richa também não nutre 
simpatia pela fórmula gra-
dualista de implantação do 
novo regime, argumentan­
do que o parlamentarismo 
sofreria suas deformações. 
O deputado Carlos SanfAn­
na (PMDB-BA) observou 
que a fórmula provisória 
acabaria sendo permanen­
te, como tudo no Brasil que 
foi concebido para vigorar 
durante certo tempo e aca­
ba perdurando — embora 
não feche a porta a uma ne­
gociação em torno da 
emenda Manoel Moreira. 

O que muitos admitem é 
que existe um equilíbrio de 
forças entre presidencialis­
tas e parlamentaristas, o 
que poderá conduzir ao en­
contro de uma fórmula 
híbrida, experiência frus­
trada em 61. 

O deputado Ulysses Gui­
marães mantém-se irredu-
tivelmente presidencialis­
ta. Conta-se que, à noite de 
segunda-feira, durante jan­
tar que tiveram, com pe­
quena assistência (entre os 
presentes, o ministro Rena­
to Archer), o governador 
da Bahia. Waldir Pires, di­
zia que Ulysses "é o nosso 
presidente da República, 
mas deve fazer um pronun^ 
ciamento definindo-se em 
favor do mandato de qua­
tro anos". 

No PMDB, como nos de­
mais partidos, existe a con­
vicção de que uma defini­
ção de Ulysses em favor do 
mandato de quatro anos se­
laria a sorte do mandato de 
cinco anos. Como ouviu 
Waldir em constrangido si­
lêncio, Ulysses parece dis­
posto a seguir o conselho de 
governador Orestes Quér-
cia, de conservar certa li­
nha de comunicação com o 
Palácio do Planalto para 
não perder dedos precio­
sos, entre os quais Renato 
Archer. 

Sarney reaproveita móveis de Vargas 
O uem entrou, ontem, no gabinete do presidente 

José Sarney foi surpreendido com a troca do an­
tigo mobiliário — adquirido pelo ex-presldente 

João Batista Figueiredo — por um conjunto de móveis 
utilizado pelo ex-presldente Getúllo Vargas no período 
de 1930 a 1945, a fase da ditadura. 

Ao Invés da grande mesa retangular que servia nas 
reuniões ministeriais existe, agora, uma outra redonda 
com N cadeiras — mas que pode receber até 21 —, unia 
escrivaninha que o Presidente está usando para traba­
lhar, úm grande sofá de couro vermelho e uma estante. 
Dos móveis sntigos permanece, apenas, a cadeira er-
gométrlca utilizada por Sarney em função do problema 
que tem na coluna. 

A TROCA 
A idéla da troca surgiu no ano passado guando, em 

conversa com o ministro da Administração, Alulzlo Al­
ves, o Presidente manifestou seu desejo de dispor de 
uma sala de despachos com outros móveis mais simpá­
ticos. Alves então sugeriu que requisitasse os móbeis 
do ex-presldente Vargas, de muito bom gosto, que se 
encontravam depositados nas dependências da Secre­
taria de Administração Publica — Sedap. 

Sugestão aceita, os móveis foram transferidos em 
dezembro do ano passado para as oficinas do Palácio 
do Planalto quando teve Inicio o paciente trabalho de 
recuperação por uma competente equipe de marcenei­
ros. A mudança foi feita no sábado passado mas ape­
nas ontem foi notada pela Imprensa quando os fotógra­
fos subiram ao gabinete presidencial para fotografar o 
'governador de Minas Gerais e. na audiência seguinte 
o governador de Goiás. Henrique Santlllo (foto). 
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Aval de Ulysses pode 
aprovar sistema misto 

O presidencialismo con-
gressual ou parlamentari-
zado — em que o primeiro-
ministro exerceria funções 
de ministro-coordenador — 
com vigência até janeiro de 
1991, quando haveria a im­
plantação do parlamenta­
rismo integral, é a nova 
proposta que o líder do 
PMDB na Câmara, deputa­
do Ibsen Pinheiro (RJ), es­
tá coordenando, de comum 
acordo com Ulysses Gui­
marães. 

Os líderes do PMDB na 
Constituinte e no Senado, 
Mário Covas e Fernando 
Henrique Cardoso, ainda 
não se manifestaram, mas 
aceitaram prosseguir nos 
entendimentos. Os dois se­
nadores paulistas acham 
que o prioritário é aprovar 
na Constituinte o sistema 
parlamentarista e, depois, 
discutir os detalhes de im­
plantação, agora ou depois 
de Sarney. 

A sugestão de Ibsen Pi­

nheiro, de adotar até o 
início de 91 o presidencia­
lismo parlamentarizaao, 
não impediria a realização 
de eleições presidenciais 
ainda neste ano — que mui­
tos cons ideram muito 
difícil evitar "pela reação 
da sociedade". O eleito in­
dicaria o primeiro-ministro 
para coordenador, mas 
sem as funções de chefe de 
governo. 

Se o indicado para o car­
go for parlamentar, não ha­
veria votação de seu nome 
pelo Congresso — o que se­
ria obrigatório se não tiver 
mandato legislativo. O 
Congresso, pela maioria 
absoluta, poderá votar mo­
ção de censura. O ministro-
coordenador terá de sub­
meter o plano de governo 
ao Congresso. O presidente 
poderá delegar atribuições 
ao ministro-coordenador, 
menos a de chefe de estado. 

Após as eleições parla­
mentares de 1990 seria ado-

tado efetivamente o siste­
ma parlamentarista, com o 
primeiro-ministro necessi­
tando da aprovação do Con­
gresso e com funções de 
chefe de governo. 

Pelas notórias ligações 
do líder do PMDB na Câra-
ra, Ibsen Pinheiro, com 
Ulysses Guimarães, e, ain­
da, pela adoção do texto da 
emenda do deputado Ma­
noel Moreira (PMDB-SP) 
como instrumento do acor­
do pretendido, a participa­
ção do pres idente do 
PMDB torna-se evidente. 
Além disso, a emenda Ma­
noel Moreira foi elaborada, 
a pedido de Ulysses Guima­
rães, pelo seu assessor es­
pecial, advogado Miguel 
Reale Júnior. 

Parlamentares ligados 
ao presidente do PMDB e 
da Constituinte acham que 
sem acordo não haverá 
aprovação de qualquer sis­
tema de governo, agravan­
do o impasse. 

Presidencialistas abrem caminho tf. 
Os presidencialistas não ministro — um presiden-

concluiram ontem a fusão cialismo parlamentariza-
das emendas sobre o siste- do, para evitar os erros do 
ma de governo, e prosse- presidencialismo imperial. 
guem nesse craDaino noje 
com algumas questões não 
definidas, como a moção de 
censura a ministro — se in­
dividual ou coletiva — e a 
adoção da f igura do 
primeiro-ministro, contes­
tada pelo PT. A principal 
preocupação na reunião 
realizada no gabinete do 
presidente do Congresso, 
senador Humberto Lucena 
(PMDB-PB), foi a de evi­
tar um sistema excessiva­
mente misto que se torna­
ria inviável. Segundo rela­
to de Lucena, o grupo não 
abre mão da eleição direta 
para presidente da Repú­
blica, que deverá ser chefe 
do Estado e do governo, e 
nem do fortalecimento do 
Poder Legislativo. 

A emenda coletiva presi­
dencialista é resultado da 
fusão das propostas de Lu­
cena, Vivaldo Barbosa 
(PDT-RJ), Edison Lobão 
(PFL-MA), Theodoro Men­
des (PMDB-SP) eMaurílio 
Ferreira Lima (PMDB-
PE). Agora, está sendo 
examinada a incorporação 
da emenda de Manoel Mo­
reira (PMDB-SP), que con­
tém a figura do primeiro-
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segunao o autor da propôs 
ta. 

Proposta levada pelo 
presidente do PFL, sena­
dor Marco Maciel (PE), 
prevê um primeiro minis­
tro que deverá coordenar o 
ministério, nomeado pelo 
presidente da República, 
demissível ad nutum e 
aprovado pelo Senado, com 
120 dias para trabalhar li­
vremente e, depois desse 
período, suscetível a mo­
ção de censura. Mas ainda 
não há qualquer decisão so­
bre isso. 

No processo de fusão, se­
gundo Lucena, os presiden 
cialistas estão tendo o cui 
dado "de não construir um 
sistema que por seu hibri­
dismo venha na prática a 
se tornar inviável". Ou co­
mo disse Maciel: se da fu­
são resultar um sistema 
excessivamente misto, po­
derá haver um impasse 
institucional. Nesta discus­
são, o PT tem se colocado 
frontalmente contrário à 
adoção da f igura do 
primeiro-ministro, pois is­
so, de acordo com José Ge-
noíno, significaria a adoção 
do parlamentarismo. 

No debate sobre a moção 
de censura, a tendência foi 
a de aceitá-la se feita indi­
vidualmente. A ideia é a de 

que o ministro —- inclusive 
o militar — poderá ser exo­
nerado se a moção de cen­
sura for aprovada por dois 
terços dos membros da Cá 
mara dos Deputados (a 
moção terá que ser apre­
sentada por no mínimo um 
terço dos deputados). 

Uma questão que dividia 
os presidencialistas foi su­
perada: a do mandato do 
presidente da República. 
Conforme explicou Lucena, 
a matéria será votada em 
separado, depois da vota­
ção do sistema de governo. 

Superadas as divergên­
cias, há um consenso entre 
os presidencialistas de que 
o sistema deverá ser im­
plantado imedia. Hoje os 
presidencialistas reúnem-
se novamente, e a expecta­
tiva tamentecena é a de 
que em 48 horas o texto es­
teja "fechado". O presi­
dente do Congresso acha 
difícil um entendimento 
com os parlamentaristas, 
"porque eles também estão 
achando que vão ganhar, e 
as posições estão muito ra­
dicalizadas". Mas obser­
vou que os presidencialis­
tas estão abertos ao diálo­
go. 

Righi quer a 
si ou Ermírio 
para premier 
Disposto a enfrentar a 

campanha eleitoral para o 
cargo de primeiro-ministro 
caso a Constituinte aprove 
o sistema parlamentarista 
de governo e o candidato 
natural do PTB, António 
Ermírio de Moraes, não 
aceite a candidatura por 
esse sistema, o líder do 
partido na Câmara, depu­
tado Gastone Righi (SP;, 
parlamentarista declara­
do, apesar disso vê o Con­
gresso Nacional muito divi­
dido em torno dessa ques­
tão, considerando difícil 
uma previsão. 

Righi, contudo, acredita 
que António Ermírio, "por 
ser um candidato supra­
partidário que circula com 
facilidade entre o PFL e 
PMDB", seria um ótimo 
primeiro-ministro para o 
Brasil, e ao defender emen­
da constitucional do PTB 
que permite a todos os ci­
dadãos, independente do 
fato de contarem com um 
currículo parlamentar, se 
candidatarem a esse posto, 
alerta: "ninguém parou pa­
ra pensar e todo o PMDB 
fala no nome do Dr. Ulys­
ses, mas tenho certeza de 
que Ermírio de Moraes le­
va muito peemedebista 
com ele". 

Montoro quer 
apresentar 
plataforma 

"Não há nada mais perto 
da Presidência da Repúbli­
ca do que o governo de São 
Paulo". A frase foi dita on­
tem, no gabinete do sena­
dor Fernando Henrique 
C a r d o s o , p e l o e x -
governador Franco Monto­
ro, que insiste na convoca­
ção do Diretório Nacional 
do PMDB, quando preten­
de apresentar, à discussão 
do partido, um projeto de 
desenvolvimento para o 
Brasil. 

Montoro conversou on­
tem, em Brasília, com o 
presidente do PMDB, Ulys­
ses Guimarães, com os se­
nadores José Richa e Fer­
nando Henrique Cardoso, e 
com o deputado Pimenta 
da Veiga. Ê cada vez mais 
candidato, até porque se 
considera, dentro do parti­
do, o homem com maior ex­
periência administrativa, 
obtida durante o período 
em que governou São Pau­
lo Aureliano prometeu não fazer oposição a Sarney 

Aureliano espera a 
Carta para se lançar 

O presidencialismo juntou constituintes do PMDB, PFL, PDT e PT no gabinete do senador Humberto Lucena 

Porto Alegre — o minis­
tro de Minas e Energia, Au­
reliano Chaves, reafirmou 
ontem, em Porto Alegre, 
que só vai discutir sua can­
didatura à Presidência da 
República após a promul­
gação da Constituição. Ao 
mesmo tempo, disse que só 
reunirá com o empresário 
António Ermírio de Moraes 
depois do término da Cons­
tituinte e que os dois decidi 
ram adiar o encontro que 
tinham marcado para não 
desviar as atenções dos 
trabalhos de elaboração da 
nova Carta. 

Falando em uma reunião 
da Federação das Indús­
trias do Rio Grande do Sul 
(FIERGS), o Ministro con­
siderou "válidas" as con­
versações de seu partido 
com Ermírio, "porque na 

democracia todas as con­
versações são positivas, já 
que este é o regime do diá­
logo". Entretanto, negou 
que estes contatos sejam 
para discussão da chapa 
presidencial do PFL, as­
sunto que ele só quer ver 
abordados após a Consti­
tuinte. Segundo Aureliano, 
foi justamente o interesse 
em não perturbar a Consti­
tuinte que levou ao adia­
mento de seu encontro com 
Ermírio. 

O Ministro se declarou 
"um dos responsáveis pela 
Nova República", negando 
qualquer possibilidade de 
rompimento com o gover­
no. Afirmou inclusive que 
"se esta fosse uma condi­
ção slne qua non para mi­
nha candidatura, eu não se­
ria candidato". 


